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tn asus quatro ou cinco anos di àurso rapr.aintar 'alMa por $ 
• 

	

	ua t.mpo a sduoaço mniaa qua 0 Estado dvsr torns., obrigatria 
• gratuita.. 

, Xii o povo brasil.iro J com.ga a ao inqut.tu por 
adueaço. a .aeola prtmr1a 1.v* sucadar a sacols sdta, 

tim di stonder squsies quo as tsnhaa rve]ado mats capaz•e, sija 
em aptidea ints).octuala, aija .*spttda.s prtioas, s.js as apt31  
do•a teonicas. 

Por isto mairno, * ascola udia, s•a dOixar di tsr p. 
felta equlvale"nela social e peth*ggicu, dove ear dtv.reificada I 
tim di atender a varisdade do artidoa bumanas. Cont1nna corn a 
•scola fundamental .1* abrtesr aqules alunoo, qua Be rsvelar.m 
deaejosós e mats capaxes da conttnuar a sua .ducagio, j a sgora on 
regime da aaier reotio intelectual a tcnias, rifinando as was 
stodoe d• trabaiho a di estudo a praparando-es para congtttujr & 
quela eamada, di n(vsl rndio qua JLra azarcar as attvidades no 
-Tell qualificado qua ia signs imediats.*sental I da ao di obra co 

-. 	
Iae grupo, 0 qua, como da usia matriz, sair;o as .4 

• tea divereitteadas a rnittplas df uma sociedadi ve.ad.irament.' 
duiocrtjoa. 

Por Into sssao a asola mkia no pod.r continua.r a 
ear sobrstudo a eioola s.cund&ia intelectualieti • acad&utca, 

por cirto, dos zeeoe int.lectuais, mas, todos uo P2 
- dero nea qu.rsrao sir intelectuai,. Ac lado dos rigorosoa Cu 
•: 

 
$os elaaicoe, do. •xtgsntaa oureos di cultura moderns, d.viraaos 
rnt.r • am walto.malor nzimsro, cursos di cultura g.ral tcnica. 
prttca, dastinados a formar 0 homa,do aço a di trabsiho parailo 
coarcto, a inthistria, a agricultura a o a.rvigo piblico. Tais 
curaoa se?o do culture gra1 nas vLsaro antis aopr.pao pars a 
•tiàinài*, f*ailiariaando as sus Aunos corn as tcr4ca sode 
,ns d. orgsnigaqu • prodnqio, do qua corn as tcnicas ds trabaiho 
pu*aaont. intelictual. Ensiflai4o mate as cincias aplicadas do 
quo 

O  as cincias toricae a sero escolas prticas no ssfltido di 
I

, 



1'• 	
- 	 - 	- 

snsiz,u antis & spitoar o isbir do qu. a .lsborsr o sabsr. Us 
ft' ä.rto grupo pr.ciaar no sat, do pao isto, ass algo dttsr•nt. - 

disto s pars isis grupo havera Os curios teoxico., di sits .spicj 
aiisaqo int.i.ctual, 014ss1coa • modernos s  distlnsdoa a toras.r £ 
A- 

quills pa• es d.stinas a pesquisa a a produçso proprisssnt• ints-
lectual, s.j& no caspo da Utiratura, das cincias on das artea. 

• 	 0 insino aid10 a todos s,rvir, atsMso In aptid.s 
dorninant.s, pe.parando an quadros di trsbalhador.s adios do PA 
e Os novigos pars Os quadros das protiss.s di nh.i sup.riore 

k1 

las condiçee prasentes ja india pox asia di s.iscsntcs 
rnil on aiwios di nfvtL wkloe .  I*v.aos sl.var s5s nm.ro so dg 
° p.1* amos, o pam no sari to diffoll, duds pao nos iib.rti 

mos do teitichisso di usa iducagao purasant• litu'aria on tiorica 
I 
 proaovaaos usa iducao adia diwersificads a prtica on conti-
nuaço &Z  priaris s a a.z ainietrads nos prprios grupos •scol, 
rue, quando tr o caso . col o aprov.its.msnto dos m.lhorss u sali 

• 	avançados prots.srea primhioa. 

A aspliagio do sistusa sacolar atio  0 stt.o on 0 flOflO 

.grau no soa.nti vira autliar a trsnaforaago da escola pri.kia, 
no $ffltidO .squu falasos us paisetra antirior, coa 0 aprovmitap 
to no nLv.i m.dio dos profsssor.s priasrios nenos adaptados squ.-
iS ensino, coma concorrorA pars dar a%  escols adia 0 fettle amos 
intelectualista pao ihu dsssjamos inculcax, corn a absorço dos DA .  

todos us thivtda isis pedsgigtcos dos as].horas professorosjjpri4 
rion que vsnhas, eca o davido critrio, siosudir so seu ensino. 

This sugiates no dsvss assustar Oi novos prot.sare. 
aucndarios diplosados p.1*s nosas sscolss di fiotofia, pole, a - 
1eø fiEaz4o ssspri riseivados on curios di natur.ia asia sc.ntui 

I , 	I duents ac&didca e q  sobr.tudo, os curios dos co1gioa. 	 ' 

oportunidadsid* tiabaiho que 0 d.sno1et 
sU.iro vai • *StZ abrindo 	aiLs., di ordsa to gigantesà, 
pas ningu1i am diva arrec.isr dos pquenoa doalocasintos qua 	o 

- - 	nosso progrisso v.nha. dituralnar. - 	 • 	- 

IJ 

I 



1. A deopoito do diopositivo oonatitoional roforente a apiioagao 

do 10 por cento da roceitft tributria federal e 20 por canto 

das reocitas tzibut&riaa aatáduaio e mmioipaie fl03 sorvicos 

.edueativoa do 1atado, no torn a naqo, acm a utilizaço 	quo 

vem fazondo dsaoa recurson, 08 meioe do ontendera eduoaço 

a todos, aegurtdo diopo8 eaaa moama oonatttuiçao. 

a. Seria, aesim, intereaeante ox'inar so a manipulaqo mats into 
ligente daaoa reouraoa no nos poderta levar a urn piano oroo 

conte do deeenvolvj.mento eaoolar, cc&paz do estender £ oducaço 

a todós o prover oondtqoa para aeu gradual o constanto aper - 

taiqoamento. 
I 

5. 

 

As dospesas da eduoaço roprenentarn o ousto da inanutenqao dan 

eacolas 0 0 das inveraoes non pz4dtos e reopoctivo apar'oihame 

¶ to pormanonte. Teriamoa progreasos a tazer na aplioaço dooro 

I, 

oursoal existontea, tanto rn urn. campo quanto em outro 

; 

• 9.'Antei do mats, oaberia transformar tate recursos emfundos do 

eduoaço, corn adUtiniatrao especial a autonoma. katapz'ovi 	: H 

dqta permitirta tratar 08808. reouraoa como urn patrimo24o das 
L 

6 iaiçae do pals, a nor adminiatrado para 0 BOU proveito e dea 

tro do rogras eapeciats, quo tornassem ditloil seno impossl 

vol qualquez daevio dos isus estritoa objotivoa educacionais. 

. 0 Fi.ndo Federal do Eduoaço, i'opreaentado pelos 10% da receita 

' rtbut.ria federal, conetitutria a verba global minima doldi - 

ntstrio da Eduoao e Cuitura, quo so veria, date rnodo,trans 

formado em aua ostrutura, para poder atingir on noun objetivos 

corn a flexibilidade o a autoriomia nooeas&riae. Coinpetitdo-1he 

administrar case tundo, destinado a oustear o prograrna federal 

do eduoaço, no poderia ter a orgariizaço convencional don 



I:. 

derrais minieterios, ma3, a do urn orao autónono, corn suas no 
mae prpr Lee e uma grand* ampiitude do agao no oumprimento 
doe seus 4 ins. do viler pela ilhor formao naoionaipoaslve], 

6. Os hatadoa • O5 MunjoIpioa, por sue vez, tambn paaeariain a 
adminjzstrax' 03 SOUS z'Coux'cos 	O% do sues receitas trtbut- 

• 	rias 	oomo os respectIvos tundoa eatadueje e municipate do 

educaço. E. asejin, ont cede Estado, como em osda municiplo, 

so transfor Mariam Os reepeotivos srgaoa da eduoaço em orgaos 
• 

	

	aut&iomos, corn orçamentos prprioe o autonomia administrative 

para gez'ix' os patrXrnnjos do oducando brasiloiro. 

7, 11,stabolocidas pozi  aao conoelto do Fundo do •duoao, a feces 

saria autonomia desea reoursos, oomo iriamos multipUo1os 

pare lever avante o piano do deaenvojvjinento crescento des as 

colas? Prin1.ro, separando"oa em vorbas do oustoto a verbas 

• 

	

	do invoatirnento, podendo estee re'eaentar as despises corn em 

'px4stimos escolarea. Os ore.rnento8 da educaçao, elaborados 

p0103 Orao8 autonomos, pevirianj tunaparcola doe recursos doe 

respeotivoa fundos para empr'atjinoe eacolaros do rnoda1Lddea 

divrsas, inclusive os do oapitaijzaço e, dste modo, 86 mul 
•tt$ioarjsm as p0saibj1jddee do inversao e oonetjtuiço do 
seus patrjmnjos do pi4djos e equ1pamento, • 

Segundo, polo ajustaznto do cueto das escolas L5 condiços 	• 
f 1 43rcureoa locale. As esoolas eoriarn municipais 0 otCu& 
• tol.o So fundaria fl03 recurs as doe fundoa municipais, ajudadog 

pelos auxilios estaduala 0 federal. 

Duas idiae eatariam contidas neesa eugoetao: a da integraçZo 

"doe roouz'aos federal, estaduals 0 municipais em uma so.. obz'a 
àonjunta do educaço o a do aJu 8 tamnto das oscolas s condi- 
qes 000nomieas locals. Tanto unia quanto outra concorreria pa 



ro. a major pz"odutjvjdacje doe reoweoe oxiatontee. 

Corn efotto, as eacolas pasaariam a sex', looals e, date rnodc,a 

ecr nantidas em condtçes dealuaja, aoundo cs x'ooux'sos dog 

munlolptos, mae, pox' tato mesmo, a aerem male nulnerosaa pots 

umas custarlarn menos do quo outras. 0 cstado, pox' aua vez,nio 

constjttjx'ja outro statoma escolar mais caz'o e para3.olo ac mu 

rilcipal, tas, ajudaria o municipto corn urn awdito pox' aluno 

matriculado, deatinado a elovai' o nivel do aeu onsino. E o 

Ovrno ted3ral, do mosmo moo, aoorroz'ia ainda ao auxilio do 

rnurLiclpjo, dando-lhe algo quu nem o Latado no ale prprio p 

doria dax', corn as seus Oxoluaivoe reoureos *  

so podo vex', pox' aI, quo 000rx'ex'& urna verdadeira multipli-' 

cacao dos atuala rocursos, Ja pela utilizaçao da id.ia do em 

pros tirno, que.podera sex' aplicada em oonjunto oom tinanoianion 

H 

	

	os garantidos pelos txs 3Weres s  tedoral, eataduale muntc 

pal, Ja pe2,o ajuetamonto basico das Oscolas as condjooe econo 

mioas do oada muntojpjo, 

eoo3atjo so taz, poi4m, expiloar o tuncionamento '  b&a.00 

alatoma munioipa3. do enaiüo, Cada muniolpio ter, comótmoa, 

sou tundo eaoolar municipal. gSte tundo aer& dividido polo ni 
• 	mero do ox'tanças osoolarizvoja do nsmo municipio. As esco- 

las 	Bar mantjdaa dentro dessaquota individual. pox' 

aluno, lato , o ensino dever& cuetax', pox' aluno, 0 quo repro 
sontax' a aludida quota.. 	 . S 

A quota-alw respondez4, pots, pelos aalrios ou voncimentos: 

dos px'otessores o pessoal do eneino, pelos pr.dios e aua con-

8ervao, polo material didtioo, polas atividadea Oxtra-clas. 

so  e polas despeaas do entprstjrno ou patx'imoniais, na propox'-
ço quo for ostimada mats adoquada, P§ te aor& o soaTho do 
sistenta esoojar municipal. 0 teto sera o quo pudor aer atingi 



uo eon Os "auxl].jos jor aluno' do Letado a da uniao. i2sts Cti. 

timoø auxllioa concedidos urttorrneniente a t;&as as crianças 

doEstado a do l3raail, conforino o caso, atuaro como trçaa 
uniformizantas ou equaljzacjoa 	Criado, em cadá municlpjo,o 

sistema do esoolas priznriaa n000asai'io pare as sues OrianQas, 

corn os rooursos do muntolpto, o 4stado partiia em aeu awd - 

ito pox' tr.s mobs: formando -The o profos8Oz' e, deste mod,aa 
aegurando a sue eqtjjval -' GnOi& corn 0 etetema dos Outros munioj- 

pioa; dando-ihe aa8ietnoa tonioa a orientacao,'or zuelode 

urn oorpo do inspetorea esoolaros corn a miseao antes do guiar ,  
& aconsethar, quo a do fisoalizar; COnOOdafldO-1h o "au-
..4uo tthanoezo" pox' a].uxtodeatjnado a pormitir rnelha a 

qualidade do one trio e dar sent ido real e ofio.cia a sue aço; 

Pox' .tirno, 0 g0vrno federal. atuax'io, 3&,re asses sarvios as 

tats, corn urn mooantsrno do aee'tatncta tcntca a do auxl].t-

.oa tinnoeiroe dostinado a melhorare sietematiz&r a agao doe 

k Eatados, as8irn como a doe Estados J meihora e aiatematiza a 

ao doe muniolpios. 

Pode-so ver,que todo 0 pale so aetaria ompenMndo em urn esf) 

ço oomum pale esoola braaiiejia, qua, adlninistra4a polo muni-

cipbo era, em voxudade, eiznultnoamonte municipal, estadual. a-

federal, pots todos 08 tra's governos 000peram para o eeu desen 
volviinonto,,. 

• 0 etstema dove expandir-ao, gradualmento,a escola socund.ria 

o a superior, aempre, -entretanto, OOnjugado no ost&'ço oomum 

doe tre orbitas do govrno. A esoola soound&rja, quo ja yam 

entrando nos hbitoe da administraço municipal, poderia, de 

logo, ficar corn 0 municlpto a as euperioros, organizacjas sem 

pro corn uina large autonomia, ficariam a cargo dos Istados o 



I 	 & 	 - 	 • b. 

r.oros do ostudos do ethioaço e a pz'oparaço do possoal do al 
tu 1A.V61 paa 05 8t.ao5. C ctoPrtiu1ar, or 

,antzado coin o espirito do 000pexarconi o poder pib1ioo, isto 

:Op am eznproondlrnentoa 'Seni .ntuito do lucro e c'ôt eatatutok 
1 	quo no discrimjnom a sue., oltento.a do a1unos aorim oonsid 

rados paa'tes intograntes do siatera pb11.00 do ens tño a auxili 

Otdos por urn i3toina do b1sas az'a alunos deaprovLf68 1 kj6 1'o • 
cu.rsos. 

• 9. A mquina adminjatrativa daso aistoma oornproondorj.a o Conae 

lho iaco1ar Municipal, coin o aou rospectivorgo oxocutivo o 

'I 	R 	COn8olho Eatadual do Eduoaçao e Cultura,como. urn Departarnento; 
listadualdo Educaao o Cultura, corno rgZo exeoutivo e 0 1Ii 
niatro da Eduoao e Culture, organizado aob aforma dourn 
Con8elho, corn os reapeotivos &'goa exocutivos. 

03O0flaøflio soriain coneo].hoa do administrago doe fundos do 

eduoao, oabendo-Thes as funes aerni-logjalatjvas do apro 
var os or'çan*ntoe 0 pianos do trabaTho o a do novtoar 

081 che 
toe dos roapeotivos orgaoa exeoutivos, corn exoeçZo do federal, 

em quo o Minjatro do Eatado eerie 0 proaidento do Conselho,corn 

os podoxea do nc*neao dos diretorea dos rgaoa do estudo e, 
exeouqo, 

10. Os prinolpios do ap110ao dos fundos do educao soriam Os 

do sue moThor e mais equitativa diatribuiço peloa seus bone-

f101exios quo sao as orianças, Os adolesoentea e os estu - 

dantea do todos os nlveis e rarnos do ensino. 

Sendo 0 enainópim&rio gratuito o obrLgatrjo, a criança do 

6 a 12 anos 0 a primeira beneticija do fund', devendo os r 
oursos do tundo municipal Serem divididos polo aeunG.rnero no..  

1 	1t :1 : 

I 	I 



• 	 ziu1cipig. t Leatriçiio, admisjj.vol 	a au coniduia,  

te a oriça oscolizavø)., tto a t  a criancareajdonte am nu 

alcoa do provoao quo poaaibjljtam a criao do urna oacola 

isolada. 

Achada a quota municipal atribulda a cada aluno, o orqan*ento 

do onsinosera feito, de modo quo suas doapesas nao a ultrapaa'; 

soin, criando-e, aesim, urn limite para os voncimentos do pee- 

aoa]. e as deapeaaa do ooneorvao e material. 	
0 

Aquota-'auxjjjo do Eatado para o aluno eez4 urn acz4scimo a s 

to orQamento municipal, quo ix4 pormitir urn nielhoramonto pro-

• 	pore tonal do cada item do •orçarnento municipal. 	. 

0, 	 xompljtjodo:o municipto Z tern Y do recupeos globais 0,0 0 

sou nt'unero do oriangas •scolarizvaje 0,  Z. Logo, diep6e pot' 
0 	

9 

orianQa do Y • A eua esoola aera mantida pot' tantas vozes Y 
x 	 z. 

quantos alunos tivor do matrioulaz. Imaginornos urn muniolpio 

corn Ci 1.000 9 000,00 do renda trtbutrta. 0 aeu fundo do oduo 

• o ser do 200.000, o a aua populaço eaoolarizve]. ,d& 

gamos do 1 000 orianças. Cada oriana ter& 200 cruzaizos pa-

ra a sua eduoaQao. Urna eacola isolada, do urna alasso, corn 
0 

0 40 alunos do matrioula, dever set' mantida corn a deaposa do 

.Cr 8.000. anuaja, 18tee. otto ml]. ot'uzeiros devoro reapondor 

polos venoimentos do professor, adrninistraço do ensino, pr-

dio a sua oonservagao, material didtico e assietncja a es-

oolar em peroantagona dovidamente eatabe]ocjdas. Tomomos quo 
:0 a.despesa do possoal ropos5a oxoodet' do 609,ade manuton- 

0 	 • 	 •. 	
0 

ço ma
0
terial do 30% o a do inveatimonto do 10%. Teriarnos, • 

14.800 oruzoirôs para 00 peasoal, 2 400 para material o800 cru: 

os.para invOrsiO, por meto dQa emprosttmos.o3oo1eDoa;. III  

0 

0 

 60%. do pessoa]., teriamos quo at 0 mxinio do 70% poderia ca - 0 0 



thi uziao. Ii eta caboria, ainda, a obrigaço cÁo conlroi OUPa 

rioree do estudos do edwaço e a Prepard9go do pessoalde al 

to nivOl para os Estados. 0 enatno partioulür,. cempro quo or 

ganizado corn o espirito do 000perar corn o podor pab1ico, isto 

em emproendimentos coin intuito do luoro e corn estatutoc 

quo no discriminorn a aua ail.entoia do alunos, aerl.ani conaid 

rados partec intograntea do alatema pi'zblioo do ensino e azz.iiL 

ados por urn aistoma deb1sas para alunos desprovjdos do re 

our sos 

9. A m&qui.na adminjatr'atj,va dsae aistoma comprecnderja o Conso-

iho Esoolar Municipal, corn o aeu respootivo rgao ozeoutivo 0 

Consoiho Eatadual doEduoaço a Cuitura, come urn Dopartamonto 

atadua1 do Eduoaçao a Cuitur'a, como z'go exeoutivo e o Mi 

nistrio da Eauoaçao a Cultura, organizado sob a forma do urn 

Consolho, corn Os respeotivos rgaos Oxeoutivos. 

Os oonselhos aer'iarn oonselhoo do administraço doe fundoe do 

oduoaqo, cabendo-ihea as funes aernFlogislatjvas do apro - 

var os oz'Qamentos a' pianos do trabaiho e a do nomea Os oho - 

• fos dos reapeotjva rgos exeoutivos, corn excoço do federal, 

em quo o Lliniatro' do Estado soria o prosidento do.ConseTho,c'orn 
Os poder*s do ncmea90 dos diretores dos&gaos do ostudo 

exeouçao. 

H 	
Oa prinolpios do apIioaço doe tundoa de oducag Big 

do aua meThoz' e mais oquitativa diatr1bujo pelos seus bone-

Liotarios - qua so as oriançae, os adolescontee a Os estu 
dantos do todoa 08 niveis a ramos da enaino. 

SOndo o onsino priin&rio gratuito a obrigatrjo, a criança do 

6 a 12 anos e a primoira benetici&.rj.a do tundo, dovendo Os re 
oux'soa do fundo municipal aerem divididos polo aeu nCtmer, no 



;• 

municiplo. A reetriço adnhia3Ivol Zer& a do conaidorar 8men - 

to a oriança oaColarjz&vol, 13to s o  a oriana re31dente em n 
clooz do provoa,  q.,O Pozalbilill-cm a cziaao do urna e3cola 
isolada. 

Ac)ada a quota municipal atribujda a oada a].uno, o orçarnunto 
do ens mo soz4 feito, do modo quo euaa deeposas nao a ultrapa8 
som, criando'., aesim, urn limit. pax'a Os venoimentos do pee-
soal e as deapesas do coneervaço e material. 

A quotaauxjj0 do Estado para o aluno sora urn acraojmo a es 
to orçarnento municipal, quo ira,  Perm1tir urn mol}iorat9onto pro 
porojonal do cada item do orcarnento municipal, 

Exernp1jtjodo:o tuuniolpjo Z tern do reoursos globais ,o o 
seü ni'zmoro do ortançie 0500larjz&voje X. Logo, dispe por 
orianca de y • A :eua 0000].a eei4 manttdá por tantas vozos Y x 

uantoa alunos tiver do matriouja1. Imaginomos urn flojo 

• corn 1,0oO 9ooQ,oQ do ronda tributrja. 0 Seu tufldOdo educa 
go 8ez4 do $ 200.000, e a eua Populaço e8001arjzve1 9,,di 

gamos do 1 000 orianQas. Cada oriana tori 200 eruzoioe pa-

ra a. sua eduoaço. Urna ascola isolada, do urna s0 olasso, corn 
io aiwios do rnatrfcula, devep& ear rnantida corn a deapeaa do 
Cx$ 8

.000, anuate.etas. otto mU cz'uzojx'os devero responder 
• pelos venolmentos do Professor, adminietragao do ensi.no, px4' 

die a eua oonservao, material didtiøo a assietnoja ao os- 
• colar em pezloentagene devidamente eatabeiocjdas. Tomomos quo' 

a deepesa do peseoal no posea exceder do 60%, a do manuten-
ço material do 3051 a a do inveatimento do 10%0 Teriamos, 
1.800 oreiros para 0 peesoal, 2 400 para material e Boo cru 
zeiros para inversao, por rnoio dos empi4stjmoo escolaree. Dos 

60% do pessoal, teriaznos quo at 
10  o rn.ximo do 70% poderja ca - 



bar ao protonzor e Os reetenteo 3O t adintnistxaqao 0 posooal 

awctliaz'. A protees&a, portanto, feB30 muntoipio no podo 

ric pQrOOber do tunth) liMrnttpal maiB do 3 360 oru,etros anu 

aLa e a admintatraao gàrai i o peaoàal auxiltor 1 1449 oruzoj, 

ron anuaio. Ena onoola torin main 2 1400  oruzetroa anuaio pa 

:1ra material. o eor1ctrz'eniat corn 800 Oru.zoinoa para o Lundo, do 

investiinonto. 

A quota-auxliio do Eatado, por aluno vinta moThorar 0880 ooa 

iTho e promover o eru'i4uooimonio do todon on, tatoz'1Q a. oncoLa,, 

.dando, Qo mosmo tempo ao Latado, pertoltan .condiçon do con 

trle daso progroeso. 

A ciuta-'auxhjo do Estado aorta achada dopoio do abatidas do 

• sou 1?ufldo Eatadual do EducagZo an deapesas genata, quo iniarn 

compotir to 1atado, oont a propaz'aqao do proteosorado, a super 

viso e assintnoia tonioa 808 aistenias municipata e a cnia" 

ço do o6gaos do oultura em geral e do esoolaa a BOU caro. 0 

teto para taLe deapeaas devia eon tix.ado em corta poroontagem 

do t'undo eatadual de eduoaao quo, ao mou var, no devor ox-

ceder do 30% a 4o do Fwido. 

Restartarn, aastm, 605 a Ma do Pundo para nor distnibuido pe-

los muniolpioa, na proporço do duas oniançan matriculadas ant 

esoolae pz'iznriaa 0 seouridanias. Digamos qua •o municlpio lent 

.br'ado so onoontra em urn ostado, em quo a quota-awthio, asslm 

caloulacta por oniança, fornea outros 200 cruzeix'on por cnian 

qa matnioulada. Penemos a escol.a isolada oxemplificada corn 
IP novos 8 000 oruzeipos pana ouste.-la. 0 sa1nio do professor 

sera aumentado do main 3 360 cruzetros, os noun reoursos ma- 

ten iaj,.n do main 2 400 oruzoiroa e- o fundo do investimento do 



• 	' ,.pinio1pio auntentado 	 ~aisa ossa eaooia1de 	800 oxu" I 

I; 
ii zeiron. Einbora pouoo, o impoptentol  a nótar quo co oriarta 	Urn .  

. 	 ' .. • 

siatenia Ids 	 a (O posaibtUdade dé previ-. 

• 	 '.. 	:1 	1. aeae .plane4amentoa i.ntlientos o progreaatvo, em quo :t0 1  7:. HI 1 ? i Il 	L 	 - 	
- 	I 	fl dca os itona dadeopasa ea.ols 	eatariam aoautoladoo. 

• A artioulago ontre os trs tuos, 	dan 	convnios 	an - 

.tendimentoa, pode'ia poriitir aqeo oonJunta, para a oonetru 

qo do prdioa, a comprade equipamontoe 0 torneoinnto 	do 

Ji material do conaumo. 

A superioridade a independnoia dos reoursos do Eatado pent- 

t.nia, por outro ]ado, a aaoond&ioia do ponto do vista matej 

dosenvolvido dos Eatados nesoes oaforoa 000perativoe, nurna 
• 	 •. 	 • yea quo foasom eatabeleojdaa nos pianos o cuinprirnonto do do' 

terminadaa oondiçea para areoopgao do auxllio doatado. 	
•. 

.A ao do govrno federal, pantindo ainda do mats alto, vine., 

'•• 	' ajuntaz' a Sue expenioncia a do Etdo, no esforgo conjunto 4. 

• 	• elevan a educago, too ae ado nivol pnim&nio, aeound.nio  ou 

superior, a cargo doe muntolpios .ou doe Eatados, niodiante au- 
I 	• 

xliio diz'eto ou inatituieu do domonatraço, ou a preparaço 

em alto nLvoldo'pesaoa1.eapeojaljzado pare osupor-ajatoma 

nacional do oduoaqo. 	- 

110 Sern quorer examiner, aqut, tdaa as vtrtualidadea date pia- 

no, ponnittarn-me, ontrotarito, quo saijente quanto do unidade 

• ......................................... orgntoa e no• iznpoata so podozia obter dste niodo, entre 	as 

tz4s ireas de govcrno daRapiblioa, 0 federal, o eatadual. 0 0 

muniolpal. 	A deapeito da adminiatz'ago do enaino fican con- 
• .tiada a onoa do 2 000 mintolpio5.e20 	stadoa, oplanoen1a 

.ums& em quo as rnunicipalidadoa, Os estados. e a unio estani- 

ant conjunta a solidaniamente enipenhadoa, num eatr!ço qte 	- 
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